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Resumo: A Universidade de Brasília (UnB), por meio de suas atividades de ensino, pesquisa e 
extensão, mantém o compromisso de promover a capacidade crítica e capacitar para o exercício 
profissional e de cidadania. Em busca por expandir sua presença e seu impacto no Distrito Federal, a 
UnB descentralizou suas atividades em quatro campi. O campus da Faculdade UnB Planaltina (FUP/
UnB) foi inaugurado na Região Administrativa de Planaltina-DF em 2006. Dos quatro cursos de 
graduação da FUP/UnB, tem-se o bacharelado em Gestão Ambiental (GAM), que tem como objetivo 
formar profissionais com visão interdisciplinar capazes de atuar nas variadas dimensões dos desafios 
da sustentabilidade. O trabalho de conclusão de curso (TCC) é requisito para a obtenção do grau de 
Gestor Ambiental. No TCC, o estudante desenvolve pesquisa sobre temática de seu interesse sob 
supervisão de um professor orientador. O presente estudo analisou o conteúdo dos TCCs de GAM da 
FUP/UnB para caracterizar esses trabalhos segundo a localização (município) e a temática de estudo, 
visando revelar seu potencial para contribuir para o desenvolvimento da região. As análises revelaram 
que, dentre os 184 TCCs de GAM registrados na Biblioteca Digital da Produção Intelectual Discente da 
Universidade de Brasília (BDM), 65% dos trabalhos investigam grupos, instituições e áreas localizadas 
no Distrito Federal, sendo 66 trabalhos (36%) focados na Região Administrativa de Planaltina. Os 
TCCs abordam diferentes temáticas, sendo as mais frequentes: qualidade da água, coleta seletiva, 
gestão de resíduos sólidos, geoprocessamento e recuperação de áreas degradadas. Pesquisas em 
Educação Ambiental com propostas de intervenção na comunidade de Planaltina também são 
expressivas. Outros estudos buscam conferir visibilidade às Unidades de Conservação presentes na 
região. As informações geradas pelos TCCs analisados contextualizam o conhecimento científico e 
ajudam a conhecer os desafios da sustentabilidade de Planaltina, revelando seu potencial de contribuir 
para o desenvolvimento sustentável da região. 
Palavras-chave: Conhecimento científico. Desenvolvimento sustentável. Comunidade. Universidade 
de Brasília. 
 

Abstract: The University of Brasilia (UnB), through its teaching, research and extension activities, 
maintains the commitment to promote the critical capacity and enable to exercise professional and citi-
zenship. Seeking to expand its presence and impact in the Federal District, UnB has decentralized its 
activities in four campuses. The campus of Faculty UnB Planaltina (FUP/UnB) was inaugurated in the 
Administrative Region of Planaltina-DF in 2006. Of the four undergraduate courses at FUP/UnB, there 
is bachelor's in Environmental Management (GAM), which aims to train professionals with interdisci-
plinary vision capable of acting in the various dimensions of sustainability challenges. Course comple-
tion work (TCC) is required to obtain the degree of Environmental Manager. At TCC, the student de-
velops research on the subject of his interest under the supervision of a mentor teacher. The present 
study analyzed the content of TCCs of GAM da FUP/UnB to characterize these works according to: the 
location (municipality) and the study theme; aiming to reveal its potential to contribute to the develop-
ment of the region. The analysis revealed that, among the 184 GAM TCCs registered at the Digital Li-
brary of Student Intellectual Production of the University of Brasilia (BDM), 65% of the works investi-
gated groups, institutions and areas located in the Federal District, with 66 works (36%) focused in the 
Administrative Region of Planaltina. TCCs address different themes, the most frequent being: water 
quality, selective collection, solid waste management, geoprocessing and recovery of degraded areas.  
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Research on Environmental Education with proposals for intervention together the Planaltina commu-
nity is also significant. Other studies seek to give visibility to Conservation Units present in the region. 
The information generated by the TCCs analyzed contextualize the scientific knowledge and helping 
know the challenges the sustainability the Planaltina, revealing its potential to contribute to the sustain-
able development of the region. 
Key-words: Scientific knowledge. Sustainable development. Community. University of Brasilia. 
 

 

Introdução 

 

As universidades são instituições que levam consigo atributos que as encarregam de serem 
inovadoras, ao mesmo tempo que possuem a função de produzir e disseminar conhecimento e também 
de formar cidadãos capazes de atuar ativamente frente a questões políticas, morais e sociais da 
sociedade. 

A Universidade de Brasília (UnB), criada em 1962, expressa em sua missão o desejo constante 
em ser uma instituição de excelência na busca por soluções inovadoras e democráticas. Assim, por 
meio de suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, mantém o compromisso de promover a 
capacidade crítica e capacitar para o exercício profissional e da cidadania. 

Visando expandir sua presença e impacto no Distrito Federal, a Universidade de Brasília (UnB) 
elaborou um plano de descentralização de suas atividades (Morhy, 2005) que resultou na construção de 
três campi nas Regiões Administrativas de Planaltina, Gama e Ceilândia. A localização para 
implantação de cada um dos campi foi definida considerando as características geográficas e 
econômicas da região de influência. 

A inauguração da Faculdade UnB Planaltina (FUP) ocorreu no ano de 2006. A implantação da 
FUP foi realizada antes do Programa do Governo Federal de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais Brasileiras, conhecido pela sigla REUNI. 

A Região Administrativa de Planaltina está situada a 40 km de Brasília, sendo considerada o 
centro urbano mais antigo do Distrito Federal, e possuía em 2018 uma população urbana de 177 mil 
pessoas, conforme a Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (Codeplan, 2018). 

A Faculdade UnB Planaltina, a princípio, ofertava o curso de bacharelado em Gestão do 
Agronegócio e o curso de licenciatura em Ciências Naturais, sendo os dois cursos no período diurno. 
Posteriormente vieram a ser ofertados mais três cursos de graduação, sendo eles, licenciatura em 
Ciências Naturais no período noturno, licenciatura em Educação do Campo (diurno) e bacharelado em 
Gestão Ambiental (noturno). 

Os cursos de graduação ofertados pela Faculdade UnB Planaltina partilham o caráter 
interdisciplinar com ênfase na integração dos conhecimentos quanto ao trabalho, organização 
sociocultural, natureza e meio ambiente. Ainda, os cursos de Licenciatura buscam fomentar o 
pensamento crítico acerca do futuro da comunidade e da humanidade. Adicionalmente, os cursos de 
Gestão visam à construção de um mundo mais humano, mais solidário e mais sustentável, por meio da 
elaboração de estratégias políticas e de alternativas produtivas (UNB, 2012). 
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O curso de bacharelado em Gestão Ambiental, inaugurado no ano de 2008, possui abordagem 
interdisciplinar, pois compreende-se que o desenvolvimento da ciência depende também da interação 
simultânea de diversos campos disciplinares, que então resultará na integração e síntese de conceitos e 
métodos das diferentes áreas do conhecimento que fornecerão uma melhor compreensão do objeto de 
estudo (UNB, 2011). 

A elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é requisito obrigatório para obter o 
diploma de bacharel em Gestão Ambiental. Dessa forma, são ofertadas as disciplinas de TCC 1 e TCC 2 
que são destinadas ao acompanhamento e desenvolvimento da monografia. Nessa etapa, o estudante 
desenvolve pesquisa sobre temática de seu interesse sob a supervisão de um professor orientador. É 
recomendado que tais disciplinas sejam cursadas nos semestres finais do curso. 

Conforme o Projeto Político Pedagógico do curso de Gestão Ambiental (UNB, 2011), o 
estudante, após a defesa pública e efetuados os ajustes finais, deve entregar a cópia digital de seu 
trabalho em texto completo à Secretaria Acadêmica da Faculdade UnB Planaltina, acompanhado do 
termo de autorização para publicação na Biblioteca Digital da Produção Intelectual Discente da 
Universidade de Brasília (BDM). 

O estudante ao elaborar um trabalho de conclusão de curso tem a oportunidade de exercer seu 
senso crítico e de ampliar sua contribuição social, pois poderá analisar situações e, principalmente, 
propor soluções mediante os conhecimentos adquiridos durante sua formação acadêmica. Tal situação 
vai ao encontro dos objetivos das universidades em desenvolver ciência aplicada e em proporcionar que 
o saber científico não fique restrito apenas ao ambiente acadêmico, mas que extrapole o espaço físico da 
universidade dialogando então com a realidade local, regional e nacional. 

Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo observar a influência dos TCCs do curso de 
bacharelado em Gestão Ambiental da Faculdade UnB Planaltina na Região Administrativa de 
Planaltina, tendo em consideração a localização do objeto de estudo e a temática abordada e assim 
compreender as potencialidades dos trabalhos realizados em contribuir no desenvolvimento regional. 

Fundamentação teórica 

A indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão é elemento indispensável para as universidades; 
há uma relação mútua entre estes elementos, pois, quando um professor realiza uma pesquisa com os 
alunos, ele também está exercendo o ato de ensinar, ao mesmo tempo que o aluno aprende ao estar 
fazendo uma pesquisa. Já a extensão, ao levar o conhecimento acadêmico para fora da sala de aula, o 
torna acessível, e também a comunidade estará contribuindo nos efeitos de retroalimentação. 
 

Há de se afirmar que ensino-pesquisa-extensão se apresentam hoje, no âmbito 
das universidades brasileiras, como uma de suas maiores virtudes e expressão de 
compromisso social, uma vez que o exercício de tais funções é requerido como 
dado de excelência na Educação Superior, fundamentalmente voltada para a 
formação acadêmica e profissional de docentes e discentes, à luz da 
apropriação e produção do conhecimento científico. (Santos, 2010). 
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Além disso, o contato do estudante com o ambiente externo ao da universidade é benéfico, pois 
estará fazendo a relação da teoria com a prática, potencializando o seu aprendizado e, por outro lado, a 
população também é beneficiada em receber esse conhecimento e em ser participar ativamente na 
formação do estudante (Rodrigues, Prata, Batalha, Costa, & Neto, 2013). 

Assim, as universidades cumprem o papel de facilitar a produção de conhecimentos responsáveis 
pela interpretação de fatos e informações mundiais (Soares e Pessanha, 2003). Ou seja, em seu papel de 
prestar serviços à sociedade, as universidades desenvolverão pesquisas conforme as necessidades que 
estão sendo demandadas. 

Materiais e métodos 

 

Para a realização dessa pesquisa foi construído um banco de dados referente aos trabalhos de 
conclusão do curso de Gestão Ambiental. Tais dados foram obtidos na Biblioteca Digital da Produção 
Intelectual Discente da Universidade de Brasília (BDM) e compreenderam os trabalhos defendidos no 
período de 2012 a 2017. 

Foi feita a análise do conteúdo dos trabalhos com o objetivo de identificar a localização 
geográfica da instituição/grupo/situação estudada (objeto de estudo), e também, buscou-se identificar a 
abordagem temática realizada de cada um dos trabalhos. 

O Microsoft Office Excel foi utilizado para agrupar os dados e para a geração dos gráficos. 

TCCs de Gestão Ambiental registrados na BDM 

Os resultados apontaram que há 184 trabalhos do curso de gestão ambiental registrados na 
Biblioteca Digital da Produção Intelectual Discente da Universidade de Brasília (BDM), com uma 
média anual de aproximadamente 31 trabalhos, distribuídos anualmente conforme o Gráfico 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A universidade pública enquanto um espaço de criação e recriação de conhecimento deve ser 
acima de tudo pública e, para tanto, a transformação social deve extrapolar os muros acadêmicos. 
Aqui, a universidade deve ser mais do que um laboratório, objeto de estudo ou campo de 
pesquisas, mas também uma instituição com pessoas, demandas, reivindicações, anseios e saberes
que se encontram dentro e fora da universidade (Nunes e Silva, 2011). 

 

O desenvolvimento e implementação de estratégias que possibilitem a integração com as comunidades
entorno é um desafio para a universidade, uma vez que a união entre estes aperfeiçoará projetos de mudança, inclusão 
social e desenvolvimento sustentável (Nunes e Silva, 2011). Ou seja, as atividades de ensino e de pesquisa precisam estar 
direcionadas para proporcionar benefícios para a comunidade, pois a universidade traz consigo a responsabilidade de 
desenvolver experiências que contribuam na formulação de políticas públicas, isto é, 
 

é papel da universidade formar profissionais em compasso com os valores do desenvolvimento 
sustentável, preparados para agir de forma ética e responsável com os recursos naturais e humanos, 
capazes de entender e interagir com a complexidade de problemas como a pobreza,
desigualdades sociais e a violência, que ameaçam os direitos humanos e as futuras gerações 
(Zottis, Cunha, Krebs, Alegri, & Flores, 2008). 
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Gráfico 1: Número de TCCs por ano de registro na BDM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É relevante notar que não estão disponíveis na BDM os trabalhos defendidos nos anos de 2018 e 
2019, o que pode representar prejuízo para a instituição, já que, conforme Costa e Leite (2010), os 
repositórios digitais dentre outras funções, colabora na ampla disseminação da informação científica 
que está sendo produzida. E ainda, de acordo com Tomaél e Silva (2007), além de ser um instrumento 
de divulgação acadêmica, os repositórios demonstram para a comunidade a relevância econômica e 
social das atividades de pesquisa e ensino. 

TCCs por localização geográfica do objeto de estudo 

 

Tendo em consideração que a universidade e a sociedade estabelecem uma relação de troca de 
benefícios, em que se coloca em prática fora da sala de aula aquilo que foi aprendido, foi feita a análise 
do conteúdo dos trabalhos com o objetivo de identificar a localização geográfica da instituição/grupo/
situação estudada (objeto de estudo). 

Com isso, os trabalhos foram classificados em “Distrito Federal”, “Goiás”, “RIDE-DF” (tal 
denominação foi atribuída aos trabalhos que envolvem mais de um município, e dos quais são 
integrantes da Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno) e “Outros”. O 
Gráfico 2 apresenta a distribuição dos trabalhos conforme a localização geográfica do objeto de estudo. 
 

Gráfico 2: Número de TCCs conforme localização geográfica do objeto de estudo 

Fonte: Elaboração própria 

Fonte: Elaboração própria 
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O Distrito Federal com 119 trabalhos, cerca de 65% do total, é o que apresentou a maior 
quantidade de TCCs atribuídos. 

TCCs de Gestão Ambiental – Planaltina  

Ao classificar os trabalhos atribuídos ao Distrito Federal de acordo com a Região Administrativa 
(RA), foi possível verificar que 66 trabalhos (36% do total) se dedicaram a um objeto de estudo 
localizado na RA de Planaltina (Gráfico 3). 
 

Gráfico 3: TCCs por Região Administrativa (RAs) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

A distribuição anual dos trabalhos atribuídos à Região Administrativa de Planaltina (Gráfico 4) 
apresentou a média anual de 11 TCCs, sendo 2013 e 2014 os anos com mais trabalhos defendidos. 
 

Gráfico 4: Distribuição anual: TCCs – Planaltina  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

Os trabalhos de conclusão do curso de Gestão Ambiental abordam diversas temáticas, contudo, 
dentre os que se referem a Planaltina, três se mostraram mais expressivas, sendo elas pesquisas que  
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envolvem Educação e Percepção Ambiental; Unidades de Conservação; e Geoprocessamento e 
Sensoriamento Remoto (Gráfico 5). 

Gráfico 5: Temáticas: TCCs – Planaltina  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

A temática de Educação Ambiental foi a que apresentou mais trabalhos atribuídos (18). Tais TCCs 
versam acerca de pesquisas realizadas com a população de Planaltina, sendo mais frequente os alunos de 
escolas primárias e faculdades e usuários dos centros de saúde. A educação ambiental, tal qual expresso 
por Jacobi (2003), deve assumir uma função cada vez mais transformadora, atuando na promoção do 
desenvolvimento sustentável, ou seja, mediar as mudanças de comportamentos que possibilitem modificar 
o quadro crescente de degradação socioambiental. 

Foram identificados 12 trabalhos que tiveram como objeto de estudo uma ou mais Unidades de 
Conservação (UCs) localizadas em Planaltina, especialmente o Parque Recreativo Sucupira e a Estação 
Ecológica de Águas Emendadas. 

O Parque Recreativo Sucupira é uma unidade distrital de uso sustentável, enquanto que a Estação 
Ecológica de Águas Emendadas (ESECAE) é uma unidade de proteção integral, no qual é permitido 
apenas o uso indireto dos seus recursos naturais. Ambas, assim como os demais parques naturais de 
Planaltina, possuem em comum a forte pressão antrópica causada pelo crescimento urbano. 

A atenção dada pelos TCCs às unidades de conservação da natureza é elogiável, visto que, ao fazerem 
o monitoramento dos impactos sofridos, alertam a comunidade sobre a importância das unidades e 
levantam pontos que poderão direcionar a implementação de políticas públicas. 

Ainda, foram identificados 7 trabalhos relativos à temática de geoprocessamento e sensoriamento 
remoto. As técnicas de geoprocessamento vêm conquistando maior protagonismo nas atividades de gestão, 
pois os Sistemas de Informações Geográficas permitem a obtenção de dados geográficos que subsidiam a 
gestão dos recursos com a aplicação de técnicas otimizadas baseadas em diagnóstico georreferenciado 
(Cavallari, Tamae, & Rosa, 2007). 
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É interessante destacar que também foram identificados trabalhos referentes a outras áreas 
temáticas, tais como qualidade da água, coleta seletiva (gestão de resíduos sólidos), recuperação de áreas 
degradadas e pagamentos por serviços ambientais. 

Diante disso, podemos perceber que a Faculdade UnB Planaltina, em particular o curso de 
bacharelado em Gestão Ambiental, tem prestado um serviço à comunidade de Planaltina, uma vez que 
tem contribuído na formação de profissionais comprometidos com o desenvolvimento sustentável e 
capazes de aplicar seus conhecimentos frente aos desafios da comunidade em que estão inseridos. 
 

Considerações finais 

 

Na Biblioteca Digital da Produção Intelectual Discente da Universidade de Brasília (BDM), há 184 
TCCs registrados de Gestão Ambiental, com uma média anual de 31 trabalhos. Contudo, os trabalhos 
defendidos em 2018 e 2019 ainda não estão disponíveis, podendo representar um prejuízo para a 
instituição, visto que a BDM possui a função de proporcionar o acesso público dos trabalhos produzidos 
pela UnB. 

Conforme a localização geográfica do objeto de estudo dos TCCs, o Distrito Federal é o que obteve 
maior representatividade com 119 trabalhos (65% do total). Dos TCCs relativos ao DF, Planaltina é a 
Região Administrativa com mais TCCs atribuídos, tendo relação direta com a localização do campus que 
oferta o curso de Gestão Ambiental. 

Dentre os trabalhos referentes a Planaltina, as áreas temáticas com mais TCCs apresentados foram 
Educação Ambiental, Unidades de Conservação e Geoprocessamento. 

Ainda, foram identificados trabalhos referentes a outras áreas temáticas, tais como qualidade da 
água, coleta seletiva (gestão de resíduos sólidos), recuperação de áreas degradadas e pagamentos por 
serviços ambientais. 

Ao produzir trabalhos que abordam tais temáticas, estudando questões atuais e vividas pela 
comunidade na qual o campus está localizado, a Faculdade UnB Planaltina tem contribuído para a 
conscientização da comunidade de Planaltina quanto ao desenvolvimento sustentável. Por fim, os TCCs 
de Gestão Ambiental demonstram que os estudantes têm buscado aplicar os conhecimentos adquiridos em 
sala de aula. 
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